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O presidente Alfonso Sleutjes conduziu a reunião 
com apresentação da pauta: relatório de atividades 

2014, aprovação de contas, planejamento de estraté-
gias de atuação para 2015 e outros assuntos como a 
construção do Centro de Excelência em Plantio Direto 
de Ponta Grossa.

Para 2015, a FEBRAPDP planeja realizar 4 fóruns téc-
nicos em regiões diversas do país para elaborar diag-
nóstico sobre as condições do plantio direto e propor 
soluções. Também pretende-se retomar a impressão 

de informativo ou especial da federação para divulgar 
suas realizações e orientar os produtores sobre o siste-
ma plantio direto e irrigação. Ao fi nal da Assembleia foi 
proposta a integração da Associação Plantio Direto no 
Cerrado (APDC) por meio do estabelecimento de uma 
Comissão de Plantio Direto no Cerrado composta pelos 
membros da atual diretoria da APDC, manutenção de 
uma representação da FEBRAPDP na região do Cerra-
dos e inserção de uma editoria Plantio Direto no Cerra-
do nos informativos da federação.

Diretoria FEBRAPDP

RESULTADOS ASSEMBLEIA
GERAL FEBRAPDP

No dia 27 de janeiro foi realizada a Assembleia Geral 
Ordinária da FEBRAPDP em conformidade com o seu 
Estatuto para demonstração das atividades realizadas 
pelos seus membros em 2014, demonstração e apro-
vação de balancete e estratégias de atuação de 2015. 
Estiveram presentes 17 pessoas, entre eles os pioneiros 
do Plantio Direto e também diretores honorários, Her-
bert Bartz e Franke Dijkstra, representantes de associa-
ções e de institutos de pesquisa como EPAGRI e IAPAR. Membros da diretoria FEBRAPDP



Durante a visita, o professor João 
Carlos apresentou o trabalho de-
senvolvido no Laboratório de Maté-
ria Orgânica do Solo da UEPG antes 
de seguirem para a Fazenda Escola 
onde será construído o Centro de 
Excelência. No local da construção, 
os visitantes conheceram os proje-
tos arquitetônicos e visualizaram a 
demarcação da área da construção.

Fonte: Diretoria FEBRAPDP

Acesse e Curta nossa Fanpage:

facebook.com/febrapdp

Análise do Projeto arquitetônico

Equipe do Labmos

O Paraná terá Centro de Excelência em Plantio Direto 
que será construído em Ponta Grossa. Em terre-

no cedido pela Universidade Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG), o espaço receberá o acervo de máquinas e fo-
tos do pioneiro Nonô Pereira para exposição perma-
nente no pavimento inferior. Dessa forma, o visitante 
poderá conhecer um pouco do inicio do plantio direto 
naquela região que ocorreu há mais de quarenta anos.
No pavimento superior, estão previstas duas salas de 
aula e um auditório para realização de cursos e pa-
lestras relacionados a técnica sistema plantio direto e 
conservação do solo. O objetivo é trazer estudantes, 

produtores, pesquisadores e técnicos de todo o Brasil 
para conhecer, aprimorar e divulgar o sistema plantio 
direto.
O presidente da FEBRAPDP, Alfonso Sleutjes, secretário 
da FEBRAPDP, Jeankleber Bortoluzzi, coordenadora de 
marketing da FEBRAPDP, Luciana Bittencourt, e o agrô-
nomo John Landers da Associação de Plantio Direto do 
Cerrado, visitaram no dia 26 de janeiro a UEPG, onde 
foram recebidos pelos professores João Carlos de Mo-
raes Sá e Claudio Puríssimo integrantes do projeto de 
construção do Centro de Excelência.

CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE EXCELÊNCIA EM PLANTIO DIRETO
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Herbert Bartz foi o pioneiro do plantio direto em solo bra-
sileiro. Já Nonô Pereira encontrou no sistema uma solução 
ao problema da erosão. Franke Dijkstra enfrentou críticas de 
outros agricultores e, a exemplo de Bartz e Pereira, tornou-
se uma das primeiras pessoas a levantar esta bandeira. 
“A Itaipu Binacional, por meio deste livro, rende homena-
gem aos pioneiros do plantio direto, que deram uma contri-
buição decisiva para que a agricultura brasileira se tornasse 
líder mundial em produtividade, competitividade e sustenta-
bilidade”, disse Samek, que é engenheiro agrônomo de for-
mação. Entre as realizações destes pioneiros está a criação 
do “Clube da Minhoca”, formado no final dos anos 1970 
para troca de experiência entre os produtores.
Em 144 páginas, o livro aborda a revolução promovida no 
Sistema Plantio Direto (SPD), iniciada pelo Estado do Paraná 
e disseminada em cadeia em todo o País, com vantagens 
como economia de combustível, conservação do solo, redu-
ção dos insumos e aumento da produtividade. O prefácio é 
de Jorge Samek. A coordenação editorial é de Paulino Mot-
ter e de Herlon Goelzer de Almeida. A edição e o texto são 
de Dimitri Valle, com consultoria técnica de Ivo Mello.

Os três produtores paranaenses responsáveis pela intro-
dução da técnica de Plantio Direto no Brasil receberam 

uma homenagem inédita no Show Rural Coopavel no dia 2 
de fevereiro em Cascavel. Herbert Bartz, de Rolândia; Nonô 
Pereira, de Ponta Grossa; e Franke Dijkstra, de Castro, são os 
personagens centrais do livro “Plantio Direto: A tecnologia 
que revolucionou a agricultura brasileira”.
A produção e o lançamento da obra são uma iniciativa da 
Itaipu Binacional. A realização teve o apoio técnico da Fe-
deração Brasileira de Plantio Direto e Irrigação (FEBRAPDP). 
O livro está saindo com o selo da Editora Parque Itaipu, da 
Fundação Parque Tecnológico Itaipu (FPTI).
O diretor-geral brasileiro da Itaipu, Jorge Samek, disse que 
a escolha do Show Rural para o lançamento do livro se deu 
exatamente por causa da importância do evento, o segundo 
maior do setor no Brasil.
A publicação reconhece o pioneirismo desses personagens 
que contribuíram para a difusão e aprimoramento da técni-
ca, com capítulos dedicados às suas histórias. 

PIONEIROS DO PLANTIO DIRETO SÃO 
HOMENAGEADOS COM LIVRO

Ivo Mello, Marie Bartz, Franke Dijkstra, Herbert Bartz, Nonô 
Pereira e Rafael Fuentes (IAPAR) no lançamento

História e evolução
O livro está dividido em 10 capítulos, nos quais é possível 
entender como o SPD brasileiro tornou-se modelo para o 
mundo – tema que encerra as 144 páginas. No primeiro 
capítulo, a obra apresenta o contexto histórico do surgimen-
to do SPD no Brasil. Na sequência, faz um apanhado geral 
do desenvolvimento da técnica no Paraná e os responsáveis 
pela difusão do plantio direto no País.
Os relatos mostram, ainda, como o sistema tem contribuído 
para a agricultura de conservação na Bacia do Paraná 3 – re-
gião de afluência de Itaipu.

As parcerias entre instituições, das quais Itaipu faz parte, ao 
lado de outros órgãos como Iapar, Emater, FEBRAPDP, SEAB, 
universidades e Ocepar também estão relatadas na publica-
ção, concluída com um relato de Ivo Mello – ex-presidente 
da FEBRAPDP – e precedida pela opinião de Osmar Dias em 
defesa da consolidação do sistema como política pública. 

Itaipu e o Plantio Direto
Itaipu vem apoiando e divulgando a técnica do plantio direto 
desde 1997. A principal contribuição da empresa se dá pelo 
desenvolvimento tecnológico e divulgação.
No passado, havia bastante resistência dos agricultores, que 
alegavam limitações impostas pelo solo e clima do Oeste Pa-
ranaense, bem como escassez de sementes e outras dificul-
dades técnicas e que, por isso, o plantio direto não era (ou 
era muito pouco) praticado na região.
Desde então, pesquisas desenvolvidas na região pela Itaipu 
em parceria com diversas entidades de pesquisa e desenvol-
vimento, e extensão rural ajudaram a derrubar esses mitos e 
a comprovar que a técnica era, sim, viável no Oeste.
Outro marco importante no desenvolvimento do plantio di-
reto na região foi uma parceria da Itaipu com a FEBRAPDP 

para a criação de uma certificação do plantio direto de qua-
lidade.
Esse projeto foi desenvolvido entre os anos de 2011 e 2013 
com 226 propriedades da Bacia Hidrográfica do Paraná 3. 
Um questionário ajuda o produtor a se autoavaliar quanto à 
qualidade do plantio direto que está praticando e a tomar a 
decisão correta na gestão de sua propriedade.
A metodologia consiste em avaliar o estágio da propriedade 
em relação aos três pilares fundamentais do plantio direto, 
que são: cobertura permanente do solo durante todo o ano; 
nunca arar ou gradear o solo; e utilizar rotação de culturas.
Atualmente, a FEBRAPDP está iniciando um novo convênio 
com o PTI e a Itaipu (que também tem como parceiros a 
Embrapa, Iapar, Emater, Universidade de Londrina e Instituto 
Rio Grandense do Arroz), para lançar uma versão atualizada 
e revista do sistema de certificação da qualidade do plantio 
direto. 
As 226 propriedades-piloto também estão passando por um 
processo de reavaliação para saber como o plantio direto 
evoluiu em cada uma delas nos dois últimos anos.

Fonte: Diretoria FEBRAPDP
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Um dos pioneiros do SPD – técnica agrícola que 
surgiu nos anos 1970, e hoje está presente em 

aproximadamente 30 milhões de ha no Brasil – é o 
homenageado no primeiro dia (9/03) da Expodire-
to Cotrijal 2015. Roberto Otaviano Rossato, diretor 
presidente da Semeato, Passo Fundo – RS, recebeu 
placa de reconhecimento pelo desenvolvimento de 
máquinas para o plantio direto, aprimorando e di-
fundindo a técnica ao longo de 40 anos. A home-
nagem aconteceu noestande da Cotrijal, em Não-
Me-Toque (RS).

HOMENAGEM A UM DOS PIONEIROS DO PLANTIO DIRETO É DESTAQUE NA 
EXPODIRETO 2015

No dia 10 de março, presidente da 
FEBRAPDP, Alfonso Sleutjes, junto 

com o deputado Afonso Hamm, autor 
da lei que tratou da Política Nacional da 
Irrigação, entregou propostas da enti-
dade e suas associadas para compor o 
Plano Agrícola e Pecuário 2015/2016 
ao Secretário de Política Agrícola, Lu-
ciano de Carvalho, em reunião no Mi-
nistério da Agricultura. Na ocasião, 
Sleutjes entregou aos participante da 
reunião o livro editado pela Itaipu so-
bre a história do SPD - “Plantio Direto: 
A tecnologia que revolucionou a agri-
cultura brasileira”.

Fonte: Diretoria FEBRAPDP

A ideia da homenagem partiu da Itaipu Binacional junto 
com a Federação Brasileira de Plantio Direto e Irrigação du-
rante lançamento do livro “Plantio Direto: A tecnologia que 
revolucionou a agricultura brasileira” em 2 de fevereiro em 
Cascavel-PR. A Cotrijal por meio de seu presidente, Nei Ma-
nica, também prestou a homenagem de reconhecimento 
a Rossato, por sua determinante contribuição à evolução e 
desenvolvimento do Sistema Plantio Direto no Brasil.
Em 1977, a Semeato participou das primeiras experiências 
em plantio direto nos Campos Gerais do Paraná. A partir 
daí, a empresa não apenas apoiou as iniciativas pioneiras de 
plantio direto, mas empregou toda a sua tecnologia no de-
senvolvimento de máquinas para semeadura direta. Hoje, a 
Semeato é uma referência em plantadeiras no mundo, dis-

putando o mercado europeu. Com tecnologia de vanguar-
da, a empresa está sempre pronta a desenvolver produtos 
adequados às novas necessidades dos clientes.

“Nesta busca incessante pelas melhorias das máquinas no 
campo, reside um dos pilares do sucesso da marca Semeato 
na fabricação de plantadeiras e semeadoras de alta tecno-
logia. A marca costuma remeter ao conceito de força e du-
rabilidade, além de tecnologia e afinidade com os clientes 
que, por muitas vezes, compram um único produto que 
dura mais de 30 anos”, diz Carolina Rossato, diretora co-
mercial da Semeato, e filha do homenageado Roberto Ros-
sato.

Fonte: Cotrijal

Luciana Bittencourt (FEBRAPDP), Maurício Oliveira (MAPA), deputado Afonso 
Hamm, Secretário Luciano de Carvalho, Wilson Vaz (MAPA) e Alfonso Sleutjes
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FEBRAPDP VISITA ITAIPU PARA PROMOÇÃO DA 
QUALIDADE DO SISTEMA PLANTIO DIRETO

Em 29 de junho, diretor-presidente da FEBRAPDP, Alfonso 
Sleutjes, tesoureiro da Federação, Lúcio Damália, e Secre-

tário pesquisador do IAPAR, Rafael Fuentes,  estiveram em 
reunião com o diretor-geral brasileiro da Itaipu Binacional, 
Jorge Miguel Samek, para estreitar parceria em torno de 
ações de promoção da qualidade do Sistema Plantio Direto 
e da agricultura sustentável.
As duas entidades desenvolveram, em parceria, o Índice 

de Qualidade do Plantio Direto na Bacia do Paraná com 
acompanhamento de agricultores e mensuração de dados. 
Um dos objetivos dessa iniciativa é a conservação do solo 
para evitar o assoreamento dos rios da bacia citada, além 
da defesa dos fundamentos específi cos para o desenvolvi-
mento do sistema plantio direto.

Fonte: Diretoria FEBRAPDP

facebook.com/febrapdp

facebook.com/febrapdp

Você sabia que o seu feedback é 
muito importante para nós?

O trabalho coletivo é mais efi ciente 
pois temos mais mentes pensando 
juntas.

Escolha um canal de comunicação 
e nos dê sua opinião, crítica ou elo-
gio.

www.febrapdp.org.br

Da esquerda para a direta: Alfonso Sleutjes, Jorge Samek, Rafael Fuentes e Lúcio 
Damália
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FEBRAPDP MOBILIZA AGRICULTORES PARA 
DISCUTIR O FUTURO DO AGRONEGÓCIO

A Associação do Sudoeste Paulista de Irrigantes e Plantio 
na Palha (ASPIPP) convidou a FEBRAPDP para coordenar 

2 painéis durante o II Seminário de Agricultura Irrigada rea-
lizado em Itapetininga/SP em 29 de julho nos períodos da 
manhã e da tarde com duração de 2 horas e meia cada.

No período da manhã houve uma palestra de 30 minutos 
do presidente da FEBRAPDP, Alfonso Sleutjes, sobre os atuais 
desafios dos agricultores em relação a conservação dos solo 
e produtividade.
No total, cerca de 22 pessoas participaram entres produtores 

rurais, presidentes de sindicatos, representantes de coope-
rativas e professores pesquisadores da área. Representantes 
estes do Estado de Mato Grosso do Sul, Paraná e São Paulo.
Com a coordenação das atividades em grupo pela empresa 
IMO Consultoria, foi possível a interação entre os participan-
tes em 3 momentos. No primeiro momento, refletiram sobre 
o momento em que o Sistema Plantio Direto surgiu e qual 
era a essência dessa prática na época. Esse primeiro momen-
to contou com a participação de um dos pioneiros do Plan-
tio Direto no Paraná, o agricultor Herbert Bartz.

No segundo momento, houve a reflexão sobre o momento 
atual e quais as dificuldades que os agricultores enfrentam 
e os motivos. A manhã foi encerrada com a lembrança do 
passado e um cenário do presente.

A tarde, todos foram estimulados a encontrar a expectativa 
em relação ao desenvolvimento da agricultura no todo e as-
sim construir um cenário de futuro. Respostas encontradas 
para o que seria melhor para os agricultores.

Ao final, cada participante definiu uma 
ação concreta para que os cenários dis-
cutidos pudessem ser alcançados. Isto 
criou um espirito de união e compro-
misso entre os presentes, bem como 
compromisso para atuar nos gargalos 
apontados no evento.

O evento faz parte de uma ação da 
FEBRAPDP de realizar fóruns locais 
para discutir a agricultura e fortalecer a 
base. Em breve, a FEBRAPDP anunciará 
calendário e local dos próximos fóruns. 
O próximo está agendado para 24 de 
setembro em município do Rio Grande 
do Sul a ser definido nessa semana.

Fonte: Diretoria FEBRAPDP

Alfonso Sleutjes em sua palestra sobre contexto atual do 
agronegócio

Participantes em grupos discutem aspectos da 
agricultura
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UEPG REGISTRA HOMENAGEM AO PIONEIRO DO 

PLANTIO DIRETO
MATÉRIA

CAPA
A entrega da Medalha de Mérito Universitário ao empresário 

e produtor rural Manoel Henrique Pereira “Nôno Pereira” 
registra reconhecimento da instituição ao pioneiro do plantio 
direto nos Campos Gerais.

A entrega da Medalha de Mérito Universitário ao agricultor da 
região dos Campos Gerais do Paraná que, em 1976, buscou 
e encontrou no plantio direto alternativa para sua lavoura de-
gradada pela erosão, ocorre a partir de proposta do curso de 
Agronomia da UEPG e referendada pelo Colegiado Setorial de 
Ciências Agrárias e de Tecnologia.

Por Marilia Woiciechowski

O evento também traduz na homenagem o reconhecimento 
da instituição pela expressiva contribuição de “Nonô Pereira” 
ao curso e à universidade. Com o sistema de plantio direto 
que revolucionou a agricultura brasileira, o pioneiro encon-
trou “o caminho conservacionista que preserva o patrimônio 
dos agricultores, evita a erosão e dá mais vida ao solo e per-
mite que a boa semente responda na plenitude a sua carga 
genética”, como acentuou secretário estadual da Agricultura 
e Abastecimento, Norberto Ortigara.

Na manhã de 8 de setembro de 2015, faleceu um 
dos pioneiros do plantio direto, o agricultor Ma-

noel Henrique Pereira (Nonô Pereira). 

O velório será a partir das 14h na Capela do Cemitério 
Parque Campos Gerais (Avenida Monteiro Lobato, 262 
- Ponta Grossa/PR - http://cemiteriocamposgerais.com.
br/). O corpo será cremado às 10 horas da quarta-feira, 
09 de setembro.

O trabalho e esforço dedicados pelo agricultor Manoel 
Henrique Pereira ao lado dos seus companheiros con-
servacionistas, Herbert Bartz e Franke Dijkstra, serviram 

para disseminar o plantio direto nas lavouras de todo 
o Brasil.

Hoje, um fruto dos trabalhos do Nonô Pereira, a Fede-
ração Brasileira de Plantio Direto e Irrigação FEBRAP-
DP, é uma entidade de reconhecimento internacional 
em plantio direto, cada vez mais atuante em servir a 
população com conhecimento e defesa das melhores 
práticas nas lavouras.

NOTA DE FALECIMENTO

A técnica do plantio direto destaca, como principais atributos, a conservação do 
solo que impactou o aumento significativo da produtividade de grãos, além ser 
um excelente meio para se fixar no solo o dióxido de carbono (CO2) retirado da 
atmosfera, contribuindo para a redução do efeito estufa. Quando da aplicação 
do sistema em sua propriedade, em 1976, Manoel Henrique Pereira promoveu a 
disseminação e adaptação de uma nova técnica de cultivo às condições da agricul-
tura nacional. As ações do plantio direto ocorreram em dias de campo, reuniões, 
palestras e encontros.
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O Fórum de Inovação em Agrone-
gócio ocorreu em 24 de setembro 

com a realização da Federação Brasilei-
ra de Plantio Direto e Irrigação (FEBRA-
PDP) e o apoio da COTRIPAL, que cedeu 
espaço físico em Panambi. O evento é 
uma iniciativa da FEBRAPDP para pro-
mover a discussão regional sobre as 
dificuldades e melhores práticas reali-
zadas no campo.

Estiveram presentes cerca de 40 lideranças da região mobi-
lizadas pela COTRIPAL, entre elas representantes dos Clubes 
Amigos da Terra de Panambi, Ijuí, Palmeira das Missões, Cruz 
Alta e Tupanciretã. Essas entidades foram responsáveis por 
disseminar o sistema plantio direto na região e contribuíram 
com o debate sobre os direcionamentos que os agricultores 
adotaram nos últimos anos, principalmente no que concer-
ne a derrubada dos terraços e suas consequências. Também 
participaram integrantes da COTRIJAL que vieram de Não-
me-Toque a cerca de 69km de Panambi.

O presidente da COTRIPAL, Germano Döwich, abriu o evento 
com uma fala sobre a importância dessa iniciativa e parti-
cipação das entidades para contribuir com as soluções aos 
desafios enfrentados pelos agricultores. Em seguida, Sergio 
Porn, técnico da COTRIPAL e membro do conselho delibera-
tiva da FEBRAPDP, agradeceu a presença de todos e explicou 
a dinâmica do dia. Alfonso Sleutjes, presidente da FEBRAPDP, 
apresentou palestra sobre histórico do sistema plantio direto 

e os desafios enfrentados pelos produtores. O pesquisador e 
professor Antônio Luis Santi da Universidade de Santa Maria 
destacou o manejo de solo de precisão e a importância de 
tratar cada área da lavoura de forma diferenciada não ape-
nas aplicando fertilizantes a taxas variáveis.

Em grupos, os participantes foram convidados a refletir , dia-
logar e registrar as opiniões sobre: desafios da década de 80 
que ainda são recorrentes, principais pontos das palestras 
e principais problemas e entraves encontrados na prática. 
Após o momento de reflexão e abordagem dos temas foram 
listadas as soluções para os problemas apontados. Ao final, 
os grupos contribuíram para a FEBRAPDP com uma lista de 
pedidos a serem atendidos pela federação e voluntários para 
realizar atividades necessárias para desenvolvimento das 
ações propostas na região de Panambi e arredores.

Fonte: Diretoria FEBRAPDP

NOTA DE REPÚDIO FEBRAPDP

A FEBRAPDP vem, publicamente, manifestar o seu 
repúdio contra as invasões de propriedades priva-

das e públicas que tem acontecido em diversas regiões 
do país. Agora, nos últimos dias, temos visto invasões 
contra Fundações de Pesquisa Agropecuária como a 
Fundação ABC, em Castro (PR), e a Fundação Luiz de 
Queiroz - FEALQ, em Londrina (PR), que tudo fazem 
para buscar alternativas e inovações para o desenvolvi-
mento da própria agricultura.

Essa situação fragiliza as instituições brasileiras e, ao 
mesmo tempo, afugenta iniciativas de investimentos e 

modernização do setor responsável pela produção de 
alimentos, fibras e bioenergia, tão fundamentais para 
a solidificação de um tecido social saudável e próspero.
A manutenção do regramento constitucional é o pilar 
do estado democrático e de direito. Para tanto, concla-
mamos o nosso Congresso Nacional para, constitucio-
nalmente, mas com urgência, abraçar essa causa que 
é de todos os cidadãos produtivos desse Brasil. Por um 
Brasil sem invasões! Por um Brasil sem arbitrariedades!

Fonte: Diretoria FEBRAPDP

FÓRUM DEBATE PRÁTICAS AGRÍCOLAS NO RIO GRANDE DO SUL

Apresentação de Alfonso Sleutjes para grupos de 
agricultores da região
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Uma instituição irmã, na França, APAD, apresentou uma 
proposta junto à organização do evento para montar um 
estande durante todo o período e uma conferência aberta 
ao público no dia 05 de dezembro.
Com a aprovação do espaço e da conferência, em conjunto 
desenvolveu-se a ideia a ser apresentada e definiu-se que 
a participação centraria na promoção da Agricultura Con-
servacionista (AC) como alternativa viável para combater as 
mudanças climáticas e, para que tal estratégia tenha maior 
amplitude mundial, é fundamental que se valorize institui-
ções que representam os produtores rurais, incentivando sua 
organização.
Com este intuito, ampliou-se a participação de entidades na 
Cop 21, incluindo na proposição e na troca de ideias algu-
mas pessoas de interesse específico, criando um grupo de 
organização da exposição em Paris. Esta ampliação culminou 
na proposta de divulgar e apresentar uma manifestação pú-
blica de uma rede internacional de promoção da Agricultu-
ra Conservacionista e da organização dos produtores como 
interlocutores nas discussões de alternativas adequadas ao 
cenário das mudanças climáticas. GCan - Global Conser-
vationAgriculture Network ou Rede Global da Agricultura 
Conservacionista, da qual a FEBRAPDP é signatária e esteve 
representado no evento pelo membro da diretoria, prof. Ri-
cardo Ralisch.
Decidiu-se pela APAD, propositora e representante francesa, 
como base do estande com a Agricultura Conservacionista 
como tema principal e a rede internacional. Para tanto produ-
ziu-se material de divulgação, como pôsteres e cartazes com 
informações e inciativas diversas e de acordo com o interes-
se do público visitante, temas variados foram explorados e 
ilustrados. Atuando no estande, alternaram funcionários da 
APAD, alunos e professores de uma escola de Agronomia da 
região, diretores da APAD, outros produtores associados e 
representantes dos parceiros da rede citada. Destaca-se que 
este estande foi o único em todo o evento a tratar da agro-
pecuária como real alternativa às mudanças climáticas e a 
forma como a Agricultura Conservacionista concilia a produ-
ção com a preservação teve boa repercussão. O estande foi 
muito visitado, principalmente por representantes de ONGs 
e outras formas de organização, interessados em desenvol-

ver a AC e a organização dos produtores.
Com apoio financeiro da Agrisus, a FEPRAPDP enviou um 
representante para participar do evento e da conferência, 
entre os dias 4 e 7. Esteve reunido com representantes da 
AAPRESID (Argentina) e da ECAF (Europa). É notória a im-
portância que a FEBRAPDP possui no contexto internacio-
nal e quanto a experiência brasileira tem a contribuir com 
a consolidação internacional do Sistema Plantio Direto, SPD 
e da AC. Durante a permanência no estande, a presença de 
um representante brasileiro sempre suscitou curiosidade e 
frequentemente houve consultas de como nossa experiência 
pode ser empregada em outras regiões.
Na conferência do dia 5/12, a representação da FEBRAPDP 
destacou a revolução brasileira baseada no sucesso do SPD, 
como foi esta evolução conceitual precursora do conceito 
internacional da AC, enfatizando que no Brasil AC é SPD e o 
fundamental envolvimento dos produtores e suas represen-
tações para tal. Esta abordagem visa resgatar e manter viva 
a origem do conceito da AC e recuperar o conceito básico 
do SPD, pois sob o manto da AC tem sido colocado outros 
sistemas de produção que não são tão eficientes e valorizar 
os produtores rurais.
Finalmente, como repercussão desta participação temos, 
que além de se envolver na rede internacional, a FEPRAP-
DP fortalece a organização dos produtores como núcleo da 
inovação agropecuária. Discute-se a possibilidade de formu-
larmos projetos conjuntos que permitam obter recursos in-
ternacionais, propondo a consolidação das representações 
de produtores e a expansão do SPD.
Paralelamente, nossa parceira APAD já foi consultada pelo 
Ministério da Agricultura da França para discutirem conjun-
tamente algumas possibilidades de ação, baseado na pro-
posta francesa do 4/1000. Trata-se de uma proposta daquele 
ministério para um esforço internacional com o objetivo de 
promover o sequestro de carbono pela agropecuária. Con-
sideram que aumentar o estoque de carbono no solo em 
0,4% ao ano é suficiente para compensar a emissão global.  
Fatos que nos dão maior credibilidade, pois já fazemos mais 
do que isto.
Fonte: Diretoria FEBRAPDP

FEBRAPDP NA COP 21A FEBRAPDP teve participação fundamental na 
programação paralela da Cop 21, em Paris, que ocorreu 

de 01 a 10 de dezembro.

NOTA DE
FALECIMENTO

No dia 8 de dezembro de 2015, 
faleceu em Rio Verde-GO um dos 

pioneiros do Sistema Plantio Direto no 
Cerrado, o agricultor Andreas Charles 
Josef Peeters, nascido em Holambra 
(interior de São Paulo) em 13 de março 
de 1958.
Andreas era ex-diretor do Sindicato Rural 
de Rio Verde e participou como diretor 
da Associação de Plantio Direto no Cer-
rado (APDC) e na FEBRAPDP. Viveu em 
Goiás por cerca de 30 anos e ao longo 
desse tempo, conquistou respeito pela 

alta tecnificação usada na produção de 
grãos. Por essas e outras ações, recebeu 
a Comenda do Mérito Agropecuário.

Peeters fundou o Clube do Plantio Direto 
e era sócio-diretor da Associação dos 
Produtores de Grãos em Rio Verde, o que 
marcou sua importância na história na 
agropecuária goiana. Nos últimos dois 
anos, Andreas lutava contra um câncer 
sendo tratado e cuidado com todo o 
amor dos familiares, enfermeiros, médi-
cos, amigos, pastoral e grupos religiosos.
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DIA MUNDIAL DO SOLO

Técnicas para evitar a erosão e a salinização do solo, a adoção 
da prática do plantio direto nas lavouras paranaenses e a 

diminuição do uso intensivo de inseticidas e agroquímicos 
estavam entre os temas discutidos no dia 09 de dezembro 
no “Seminário de Boas Práticas no Uso e Manejo Sustentável 
dos Solos”, promovido pela Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento. 

O evento aconteceu dia 09 em Carambeí, nos Campos Gerais, 
em alusão ao Dia Mundial do Solo, comemorado no dia 05, 
e ao fato de 2015 ter sido instituído pela Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) como 
o Ano Internacional dos Solos 

O objetivo do seminário foi demonstrar as boas práticas 
adotadas por agricultores e instituições que tiveram a iniciativa 
de preservar, conservar e manter o solo paranaense, recurso 
natural da maior importância para a sustentabilidade do 
agronegócio do Estado. 

Para o secretário de Estado da Agricultura, Norberto Ortigara, 
depois de uma intensa mecanizaçao, o Paraná se destacou, 
nos anos 1980 e 1990, pela adoção de boas práticas de 
manejo, sendo pioneiro no Brasil na aplicação do plantio 
direto. “As tecnologias permitem boa produtividade mesmo 
nos solos mais fracos, mas perpetuar as boas práticas de 
produção é fundamental para a manutenção da vida, com um 
solo saudável, bem protegido, que mantém biodiversidade e 
não compactado permite que continuemos a produzir por 
muitos séculos”, afirmou. 

“Por isso estamos incentivando o meio rural paranaense para 
que as boas práticas sejam retomadas e tenhamos um solo 
com condição de oferecer riqueza agora, mas especialmente 
no futuro”, ressaltou. “Queremos chamar a atenção, mas 
também premiar e reconhecer os esforços dos produtores. 
É uma retomada de consciência para fazer uma agricultura 
conservacionista”, explicou Ortigara. 

PLANTIO DIRETO – O Paraná foi pioneiro na implantação 
da técnica de plantio direto, que hoje está disseminada na 
agricultura nacional e consiste em utilizar as palhas e resto 
das colheitas passadas como cobertura para o solo, evitando 
a aragem que causa erosões. Os três agricultores responsáveis 
por trazer a técnica ao Estado nos anos 70 – Hebert Bartz, 
Franke Dijkstra e Manoel (Nonô) Pereira (já falecido) – foram 
homenageados no seminário. 

“É uma técnica muito simples, basta apenas entender o que 
acontece com a natureza. Como a gralha azul paranaense, que 
põe a semente na terra, nós também fazemos isso, sem mexer 
na terra. Com os resíduos da cultura anterior já implantamos 
a nova cultura, mantendo sempre o solo coberto, como nas 
florestas”, explicou Franke.

“Entendemos perfeitamente que, apesar do sucesso 
do plantio direto dentro do agronegócio brasileiro, é 
necessário garimpar novos modelos positivos promovidos 
pelos agricultores para aperfeiçoar essas práticas”, 
ressaltou Hebert Bartz. 

Fonte: www.pr.gov.br

Franke Dijkstra

Herbert Bartz

O filhos Manoel Pereira Filho e Izabel Kossatz Pereira 
recebem em memória do pai Manoel Henrique Pereira

Pioneiros do Sistema Plantio Direto 
são homenageados pela Secretária 
da Agricultura e Abastecimento do 
Paraná e FAO/ONU
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IQP

A FEBRAPDP continua participando diretamente do projeto 
IQP, Índice de Qualidade Participativo do Plantio Direto, 

financiado pela Itaipu. Estamos na segunda fase (segundo 
projeto). O primeiro propôs e aplicou o IQP, nesta fase estamos 
ampliando seu emprego na mesma região da bacia do Paraná 
3, aperfeiçoando o sistema operacional baseado na internet, 
ampliando sua aplicabilidade para outras realidades e obtendo 
sua validação técnica e científica. Por uma decisão operacional, 
este projeto passou a ser coordenado e conduzido pelo PTI, 
com a FEBRAPDP atuando como consultora.

Em final de junho e início de julho de 2015 foram realizadas 
amostragens de populações de minhocas em 40 áreas sob 
SPD e 6 fragmentos de mata nativa, além de amostragens 
para mensurações de atributos físicos e químicos que serão 
utilizadas para validação do IQP na região da Bacia do Paraná 
3. Esta etapa foi coordenada pela professora e pesquisadora 
Marie Bartz (Universidades Positivo), pelo pesquisador 
George Brown (EMBRAPA Florestas) e pelo professor Ricardo 
Ralisch (UEL), contando com a participação de alunos de 
graduação, mestrado e doutorado da UP, UFPR/EMBRAPA 
Florestas e UEL, e apoio logístico e financeiro da Itaipu 
Binacional/PTI, EMBRAPA Florestas e CNPq.

Nossa expectativa é que em 2016 tenhamos uma 
ferramenta disponível a diferentes níveis de interessados. 
O sistema permitirá um acesso pessoal, podendo ser 
usado como consulta, mas também poderá ser empregado 
institucionalmente, que exigirá um acordo de cooperação 
com a FEBRAPDP e poderá ser usado como ferramenta de 
monitoramento das áreas de interesse das instituições.

A validação dos indicadores também será feita pelo Projeto 
Solo Vivo, do qual a FEBRAPDP é participante e executora.

Fonte: Diretoria FEBRAPDP

Trata-se de projeto coordenado pela Embrapa e teve como 
fato motivacional o interesse em desenvolver a validação 
técnica e científica do IQP por uma instituição de pesquisa.

A Embrapa se interessou pelo assunto a passou a articular 
um projeto de pesquisa conjunto. Como havia o interesse em 
ampliar e adequar o IQP para outras regiões, o projeto em 
articulação passou a buscar situações em que poderia aplicar 
e validá-lo, envolvendo diversos conceitos de qualidade do 
solo e dos sistemas de produção. A existência de experimentos 
de longa duração foi considerada fundamental e o projeto se 
expandiu naturalmente, tornando-se um projeto institucional 
da Embrapa, coordenado pela Embrapa Solos e envolvendo 
diretamente a Itaipu Binacional, que financiou a instalação 
de estações autônomas de monitoramento de sedimentos 

em rios de 12 microbacias em 6 regiões do Brasil. As áreas 
agrícolas destas microbacias, serão avaliadas pelo IQP e por 
inúmeras metodologias físicas, químicas e biológicas do 
solo, da rentabilidade e dos motivos indutores à adoção das 
diferentes práticas agrícolas. A ampliação natural do projeto 
culminou com sua proposição de modernizar o Sistema 
Plantio Direto e como o IQP poderá atuar nisto. O projeto 
está em fase inicial de execução, com áreas de estudos em 
RS, PR, SP, MS e GO.

Autor: Ricardo Ralisch, engenheiro agrônomo professor e 
pesquisador da Universidade Estadual de Londrina e Primeiro 
Secretário da FEBRAPDP 

Fonte: Diretoria FEBRAPDP

FÓRUM DE INOVAÇÃO NO AGRONEGÓCIO

A iniciativa que começou em 2015 para discussão da situação da agricultura por regiões para proposição de 
melhorias continuará em 2016 com previsão para ocorrer em Foz do Iguaçu - PR, Luís Eduardo Magalhães - BA e 
Rio Verde - GO. O evento é gratuito e visa reunir lideranças para aprofundamento do debate e envolvimento dos 
participante para realizar as melhorias propostas.

Fonte: Diretoria FEBRAPDP

Coleta de Campo do IQP. Registro fotográfico 
por Marie Bartz.




